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BIOGRAFIA 

"La Floreria Luis. Plantas em Vida. Em Especial, Rosas do Deserto" é  uma obra  que  captura  a  paixão  de  Luis  Antonio  Colombo  pela  natureza  e pela  arte  do  cultivo  de  plantas,  com  um  enfoque especial  nas  rosas do  deserto.  Nascido  no  córrego  do  Ribeirão  Lagoa,  em  Jales–SP,  em 04  de  junho  de  1981,  Luis  passou  sua  infância  na  zona  rural  até  se mudar  para  o  Jardim  Paraiso,  em Jales, em 1990, onde reside até hoje. 



Com  um  profundo  amor  pela  terra,  Luis  se  graduou  em  Ciências  e Biologia  em  2004  e  exerceu  a  profissão  de  professor  antes  de ingressar  no  serviço  público  do  município  de  Vitória  Brasil-SP  no final de  2011.  Além  dessas  formações,  Luis  é  também  graduado  em Biblioteconomia,  em  Produção  Publicitária,  e  possui  um  MBA  em Marketing  e  Gestão  Ambiental.  Atualmente,  está  concluindo  sua graduação  em  Gestão  Pública  e  pós-graduação  em  Comunicação Institucional e Redação Oficial. 



Sua  trajetória  no  cultivo  de  rosas  do  deserto  começou  há  mais  de  uma década  (2012),  inicialmente  como  um  hobby  e  posteriormente  como  um negócio  de  colecionismo  e  vendas.  O  blog  "La  Floreria Luis  Rosas  do Deserto",  criado  12  anos  após  o  início  de  sua  jornada  no  cultivo, tornou-se  uma  plataforma  para  compartilhar suas  experiências,  técnicas e  amor  pelas  plantas.  Este  blog  serviu  como  inspiração  para  a  criação deste  livro,  que  reúne  uma  seleção de  publicações  enriquecidas  com  a narrativa  autoral  de  Luis,  oferecendo  aos  leitores  uma  imersão  no mundo  fascinante  das plantas e das rosas do deserto. 
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Luis  Antonio  Colombo,  com  sua  história  de  vida  ligada  à  natureza  e  ao ensino,  compartilha  em  "La Floreria Luis. Plantas em  Vida. Em Especial, Rosas  do  Deserto"  não  apenas  conhecimentos  técnicos,  mas  também  a beleza  e  a  satisfação  que  a  jardinagem  traz  para  sua  vida  e  a  de  seus leitores. 

16 



 



LA  FLORERIA  LUIS.  PLANTAS  EM  VIDA,    EM  ESPECIAL, ROSAS DO DESERTO 



PREFÁCIO I 

Bem-vindos  a  uma  jornada  única  pelos  jardins  da  La  Floreria  Luis,  um espaço  onde  as  histórias  florescem  e  as  cores  da  natureza  se entrelaçam em  um  mosaico  fascinante.  Este  livro  é  mais  do  que  uma  coletânea; é  um  convite  para  explorar  a  riqueza  e  a  diversidade  de  um pequeno 

paraíso, 

cultivado 

com 

amor 

e  dedicação  pela  minha 

querida família. 

Tudo  começou  com  a  paixão  pelas  Rosas  do  Deserto.  No  início, eram apenas 

postagens 

no 

meu 

blog, 

LaFloreriaLuis, 

onde 

eu 

compartilhava  os  segredos  dessas  flores  exuberantes.  Cada  pétala contava uma  história,  e  cada  página  revelava  os  mistérios  de  cultivar  essas belezas  no  nosso  próprio  canto  de  terra. 

O  que  era  uma  paixão  rapidamente  se  tornou  uma  fonte  de inspiração, levando-me  a  expandir  os  horizontes  do  blog  para  além das fronteiras das Rosas do Deserto. 

Ao  folhear  as  primeiras  páginas  deste  livro,  você  será  transportado para  o mundo  encantado  das  Rosas  do  Deserto.  A  cada  capítulo, desvendará  os segredos  da  sua  beleza  única  e  aprenderá  a  cultivar  essas  flores  com maestria. É uma jornada que começa com o toque delicado  das  pétalas  e se 

desdobra 

em 

um 

tapete 

de 

cores 

vibrantes. 
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Mas este livro não é apenas sobre uma única flor; é um mergulho profundo no nosso jardim, um oásis verdejante onde cada planta é uma nota na sinfonia da natureza. À 

medida  que  avançamos  nas  páginas,  viajamos  pelos  caminhos  sinuosos  que  levam aos  recantos  mais  diversos  do  nosso  terreno.  Das  flores  delicadas  às  plantas exuberantes, cada espécie tem sua própria história para contar. 

Este não é apenas um livro de jardinagem; é um testemunho do amor e da dedicação que permeiam cada canteiro. Cada palavra é um tributo à paciência que cultivamos, à curiosidade que alimentamos e ao respeito que dedicamos à flora que nos cerca. 

Espero  que,  ao  virar  a  última  página,  você  sinta  a  brisa  suave  do  nosso  jardim acariciar  seu  rosto  e  que  as  cores  das  flores  ressoem  em  sua  alma.  Este  livro  é  um convite  para  todos  os  amantes  da  natureza,  para  aqueles  que  buscam  a  beleza  nos detalhes mais simples e para todos que compartilham o amor pela terra. 

Que esta coletânea seja uma jornada inesquecível pelos jardins da La Floreria Luis, onde a magia da natureza floresce a cada página. 



Com carinho, 









Luis 

Antonio 

Colombo
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PARTE 1 

ROSAS DO DESERTO
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CAPÍTULO I 

FOI ASSIM 



Foi  assim  que  tudo  começou  a  se  desenhar,  ou  a  se  escrever. 

Agradeço  a  facilidade  que  a  contemporaneidade  trás,  mas,  ao mesmo tempo,  o  dever  de  agradar  estremece  a  singela  alma  que  no  seu  íntimo não  sabe  lidar  muito  bem  com  pessoas,  as  amam,  mas  nem  sempre  as compreende. 

Vamos a primeira postagem em 17/06/2023 e as seguintes: Apresentando: O Encantador Mundo das Rosas do Deserto Caro leitor ( a )  

Hoje,  gostaria  de  compartilhar  com  você  um  sonho  antigo  que finalmente  se  tornou  realidade. 

Após  11  anos  de  cultivo  de  rosas do  deserto  de  forma  amadora,  decidi dar  um  passo  adiante  e compartilhar  minhas  experiências  com  outras pessoas.  É  com  grande  entusiasmo  que  inauguro  este  blog  dedicado  ao fascinante universo das rosas do deserto. 

Para  aqueles  que  ainda  não  estão  familiarizados  com  essas  belas plantas, as  rosas  do  deserto  (Adenium  obesum)  são  nativas  das regiões  áridas da África e do Oriente Médio. 

Elas  têm  conquistado  corações  ao  redor  do  mundo  com  sua  exuberante floração, formas elegantes  e  cores  vibrantes. 

Essas  flores  únicas  são  capazes  de adicionar um toque especial a qualquer jardim ou espaço interno. 
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Minha  jornada  com  as  rosas  do  deserto  começou  há  mais  de  uma década, quando  me  deparei  com  uma  dessas  flores  majestosas numa  feira  livre. 

Foi  amor  à  primeira  vista. 

Decidi  embarcar  em  uma  aventura  de  cultivo,  apesar  da  minha  falta  de conhecimento  e  experiência  inicial.  Ao  longo  dos  anos,  aprendi  muito, cometi erros e obtive sucessos. 

Cada  pétala,  cada  folha,  cada  raiz  se  tornaram  lições  valiosas  no caminho  para  me  tornar  um  jardineiro  mais habilidoso. 

Agora, 

aqui 

estou 

eu, 

pronto 

para 

compartilhar 

todo 

o 

conhecimento  adquirido  nessa  jornada  de  mais  de  uma  década.  No  meu blog,  você  encontrará  uma  série  de  artigos  informativos  e  envolventes sobre  diversos  temas  relacionados  às  rosas  do deserto. 

Desde  técnicas  de  plantio  e  cuidados  básicos  até  técnicas avançadas,  como  a  enxertia,  pretendo  abordar  todos  os  aspectos importantes para o cultivo dessas flores magníficas. 

Tenho  a  intenção  de  criar  um  espaço  onde  entusiastas  de  rosas  do deserto, 

iniciantes 

ou 

experientes, 

possam 

se 

reunir, 

compartilhar  suas  experiências  e  aprender  uns  com  os  outros. 

Além  disso,  estou  preparando  um  álbum  de  fotos  completo,  onde mostrarei  minha  coleção  pessoal  de  rosas  do  deserto.  Tenho certeza de  que  essas  imagens  serão  uma  fonte  de  inspiração  para  todos  os amantes de plantas. 

Portanto, querido leitor (a), não perca tempo! Clique nas páginas acima e comece a  explorar  o  vasto  conteúdo  que preparei para você. 
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dicas  úteis  e  mergulhe  em  uma  jornada  cheia  de  cores  e  fragrâncias exóticas. 

Fique 

à 

vontade 

para 

deixar 

seus  comentários, 

perguntas ou compartilhar 

suas próprias experiências. 

Lembre-se 

de 

voltar 

regularmente, 

pois 

estarei 

atualizando 

constantemente  o  blog  com  novos  artigos,  informações  e,  é claro, o  tão  aguardado  álbum  de  fotos  completo.  Tenho  certeza de que você não 

vai 

querer 

perder 

nenhum 

detalhe. 
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CAPÍTULIO I 

OLÁ! 

É  com  grande  satisfação  que  apresento  este  blog  sobre  plantas,  com foco  em  Rosas  do  Deserto,  um  assunto  que  despertou  em  mim  uma profunda  admiração  e  paixão.  Minha  jornada com essas plantas  começou em  2012,  quando  comprei  algumas  sementes  por  curiosidade,  sem esperar muito delas. 

No  entanto,  para  minha  surpresa, 

as 

sementes 

germinaram 

e 

nasceram  algumas  plantinhas  frágeis  e  delicadas,  mas  que  desde o  início  me encantaram pela beleza e singularidade de suas flores. 

Desde  então,  tenho  estudado  e  aprendido  muito  sobre  as  Rosas  do Deserto,  explorando  suas  diversas  variedades,  cuidados  e técnicas  de cultivo. 

Através  dessa  jornada,  descobri  um  mundo fascinante de cores e formas que me encanta e inspira até hoje. 

Este  blog  é  fruto  desse  aprendizado  e  experiência,  e  espero  que  possa ser  uma  fonte  valiosa  de  informação  e  inspiração  para  todos  os  que compartilham comigo o amor pelas Rosas do Deserto. 

Que esta  obra  possa  ajudar a  todos  os entusiastas a  cuidar melhor  de suas plantas,  cultivar  novas  variedades  e  desfrutar  da  beleza  e  elegância dessas maravilhosas flores. 

Além  disso,  devo  acrescentar  que  as  primeiras  sementes  que adquiri eram  de  uma  variedade  supostamente  de  flores  coloridas.  Mas,  para minha surpresa, todas as mudas que germinaram foram da  mesma cor,  um belo  tom  de  rosa.  Foi  a  partir  desse  momento que  minha  admiração  e fascínio  pelas  rosas  do  deserto  se consolidaram. 
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Desde  então,  tenho  estudado  e  aprendido  muito  sobre  as  Rosas  do Deserto,  explorando  suas  diversas  variedades,  cuidados  e técnicas  de cultivo.  Através  dessa  jornada,  descobri  um  mundo fascinante de cores e formas que me encanta e inspira até hoje. 

Este  blog  é  fruto  desse  aprendizado  e  experiência,  e  espero  que  possa ser  uma  fonte  valiosa  de  informação  e  inspiração  para todos  os  que compartilham  comigo  o  amor  pelas  Rosas  do Deserto. 

Que  esta  obra  possa  ajudar  a  todos  os  entusiastas  a  cuidar melhor de  suas  plantas,  cultivar  novas  variedades  e  desfrutar  da  beleza  e elegância dessas maravilhosas flores. 

Além  disso,  devo  acrescentar  que  as  primeiras  sementes  que adquiri eram de uma variedade supostamente de flores coloridas. 

Mas,  para  minha  surpresa,  todas  as  mudas  que  germinaram foram da  mesma  cor,  um  belo  tom  de  rosa.  Foi  a  partir  desse momento que minha  admiração  e  fascínio  pelas  rosas  do  deserto  se  consolidaram. 
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CAPÍTULO III 

RESUMO SOBRE  AS ROSAS DO DESERTO 



As  rosas  do  deserto,  também  conhecidas  como  Adenium,  são plantas nativas  da  África  Oriental  e  da  Península  Arábica.  Essas  plantas apresentam  uma  aparência  exótica  e  bela,  com  flores  grandes  e vistosas,  podendo  ser  encontradas  em  diversas cores  e combinações. 

Além  disso,  as  rosas  do  deserto  são  relativamente  fáceis  de  cuidar  e  se adaptam  bem  a  diferentes  climas  e  exigem  apenas  um  solo poroso. 

Neste  blog  você  encontrará  informações  completas  sobre  as  rosas  do deserto,  desde  sua  origem  até  os  cuidados  necessários  para  cultivá-las com  sucesso.  Abordaremos  temas  como  plantio,  adubação,  clima, enxertia, 

polinização, 

pragas 

entre 

outros. 
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A classificação botânica da rosa do deserto é a seguinte Reino: 

Plantae 

Divisão: 

Magnoliophyta 

Classe: 

Magnoliopsida 

Ordem:  Caryophyllales  Família:  Apocynaceae  Gênero:  Adenium Espécie: Adenium obesum 

A  rosa  do  deserto  é  uma  planta  pertencente  à  família  Apocynaceae,  que inclui  outras  espécies  como  as  oleandras  e  as  peripécias.  O  gênero Adenium  é  composto  por  cerca  de  5  espécies  diferentes,  sendo  que  a Adenium  obesum  é  a  mais  comumente  encontrada  e cultivada como rosa do deserto, e sobre ela a nossa leitura. 

Apesar  da  rosa  do  deserto  ter  vindo  ao  Brasil  de  outros  países,  já cultivávamos algumas plantas de sua família. 

Veja algumas plantas da mesma família da Adenium obesum: Pachypodium lamerei:  conhecida  como  "árvore  do  Madagascar",  possui  um  tronco grosso  e  ramificado  com  espinhos  e  flores brancas ou rosa pálido. 

Plumeria  spp.:  também  conhecida  como  "jasmim-manga",  é  uma árvore ou  arbusto  que  produz  flores  vistosas  em  tons  de  branco, rosa, amarelo ou vermelho. 

Catharanthus  roseus:  também  conhecida  como  "vinca",  é  uma planta perene  que  produz  flores  em  tons  de  rosa,  roxo, branco  ou vermelho. 

Tabernaemontana 

divaricata: 

também 

conhecida 

como 

"jasmim-

creme",  é  um  arbusto  ou  árvore  de  pequeno  porte  com  flores brancas em forma de estrela. 

Allamanda  cathartica:  também  conhecida  como  "dama-da-noite",  é  uma trepadeira  ou  arbusto  que  produz  flores  em  tons  de  amarelo,  laranja  ou rosa. 

Essas 

plantas 

compartilham 

características 

semelhantes 

com 

a 
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Adenium  obesum,  como  a  seiva  leitosa  e  a  capacidade  de armazenar água em seus troncos ou raízes. 

 

Origem das rosas do deserto 

As  rosas  do  deserto  são  originárias  da  África  Oriental  e  da Península  Arábica,  onde  crescem  naturalmente  em  áreas  secas  e  áridas. 

Essas  plantas  são  bem  adaptadas  ao  clima  quente  e  seco,  mas  também podem  sobreviver  em condições  mais úmidas, como  a Tailândia, Vietnã e Taiwan. 

Assim  como  se  adaptou  bem  ao  sudeste,  centro  oeste,  norte  e nordeste do Brasil. 

São 

plantas 

frequentemente 

cultivadas 

devido 

a 

suas 

flores 

grandes  e  vistosas,  que  podem  ser  encontradas  em  diversas  cores, incluindo  vermelho,  rosa,  branco,  amarelo,  roxo  e  salmão.  Não acredite se te oferecerem uma rosa do deserto azul, é falsa. 

Além  disso,  elas  também  são  apreciadas  por  suas  raízes  grossas  e curvas, que  lhes  conferem  uma  aparência  escultural,  o  famoso caudex. 



A seguir, descrevo as principais partes da planta Raízes:  A  rosa  do  deserto  possui  um  sistema  radicular  usado  para absorver  água  e  nutrientes  do  solo.  Suas  raízes  são  geralmente grossas e  fibrosas,  permitindo  que  a  planta  armazene  água  para  períodos  de seca. 



Caule:  O  caule  da  rosa  do  deserto  é  geralmente  espesso  e suculento,  com  um  diâmetro  que  pode  variar  de  alguns  centímetros  até 28 



 



mais  de  30  centímetros  em  plantas  maduras.  O  caule  é geralmente verde  e  pode  ser  ramificado  ou  não,  dependendo  da variedade. 

Folhas:  As  folhas  da  rosa  do  deserto  são  grossas  e  carnudas, geralmente agrupadas nas extremidades dos ramos. As folhas são verdes  e podem  ser  lisas  ou  ter  uma  textura  rugosa,  dependendo da variedade. 

Flores:  As  flores  da  rosa  do  deserto  são  grandes  e  vistosas, geralmente  com  uma  aparência  semelhante  a  uma  trombeta.  Elas podem variar  em  cor,  incluindo  branco,  rosa,  vermelho,  amarelo  e  até  mesmo roxo. 

As  flores  geralmente  têm  cinco  pétalas,  e  podem ser  simples  ou  multi pétalas.  São  nas  flores  que  ocorrem  a polinização que dará origem as sementes. 

Frutos:  Os  frutos  da  rosa  do  deserto  são  vagens  longas  e  finas, geralmente  com  mais  de  10  centímetros  de  comprimento.  Eles  se desenvolvem  a  partir  das  flores  após  a  polinização  e  contêm sementes  que  podem  ser  usadas  para  propagar  a  planta.  No  meu cultivo já  colhi  vagem  com  180  sementes. 

As  plantas  de  cor amarela são as que produzem menos sementes. 

Látex:  A  rosa  do  deserto  produz  uma  seiva  espessa  e  branca  que  pode ser  tóxica  se  ingerida.  O  látex  também  pode  ser  irritante  para a  pele  e  os olhos;  por  isso,  é  importante  tomar  precauções  ao  manuseá-la. 
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As  rosas  do  deserto  são  relativamente  fáceis  de  plantar  e  cuidar.  Para plantá-las,  você  precisará  de  um  vaso  ou  canteiro  com  solo bem drenado e uma boa mistura de substrato. 

Para  plantar  as  sementes,  você  deve  colocá-las  em  um  recipiente  com água,  sem  cloro,  por  cerca  de  2  horas,  para  amaciar  a  casca. Em  seguida, plante  as  sementes  em  um  substrato  úmido,  cerca  de  1  cm  abaixo  da superfície. 

Mantenha  o  substrato  úmido  até  que  as  sementes  germinem.  Escolha  os meses  mais  quentes  do  ano  na  sua  região,  para  ter  uma  porcentagem maior de germinação. 

Na  minha  experiência,  prefiro  fazer  o  plantio  das  sementes  direto  ao sol.  Para  que  a  planta  já  se  adapte  e  não  precise  deste  feito posteriormente.  As  chances  das  plantas  se  desenvolverem  com  o plantio direto, são maiores. 

Caso  opte  por  fazer  a  germinação  na  sementeira  à  sombra,  você  deve tomar  alguns  cuidados  no  replantio.  A  planta  deverá  estar  com  cerca de 13cm e ser levado ao sol pleno aos poucos. 

Para  plantar  as  mudas,  basta  retirá-las  do  recipiente  em  que  foram compradas  ou  plantadas  e  transplantá-las  para  um  vaso  ou  canteiro  com substrato  bem  drenado. 

Certifique-se  de  que  o  solo  esteja úmido antes e depois do plantio. 

Uma  dica  importante:  quando  comprar  uma  muda,  vinda  de  estufa, não  a leve direto ao sol, faça sua adaptação aos poucos para evitar sua  perda. 

E  sempre  vistorie  sua  planta  para  encontrar  alguma  anormalidade. 
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CAPÍTULO IV 

ADUBAÇÃO E PODA DA ROSA DO DESERTO 



As  rosas  do  deserto  precisam  de  adubação  regular  para  crescerem saudáveis  e  com  flores  abundantes.  Recomenda-se  a  aplicação  de  um adubo  equilibrado,  com  uma formulação  N-P-K  de  10-10-10  ou 20-20-20, a  cada  4  a  6  semanas  durante  a  primavera  e  o  verão,  para  a manutenção. 

Para  uma  boa  floração  você  poderá  usar  o  Peters  (10-45-10  ou qualquer numeração parecida) ou NPK 04-14-08, ou qualquer outro adubo que na sua formulação o “P” do NPK, seja elevado. 

Também  é  importante  fornecer  micronutrientes,  como  ferro,  zinco  e magnésio,  que  podem  ser  aplicados  na  forma  de  foliar  ou incorporados ao substrato. 

Elas  também adoram borra  de  café  e  casca  de ovo  moída, além  de esterco de  galinha.  A  ureia  também  pode  ser  utilizada  conforme  informações do fabricante. 

Quando a planta se encontrar em estágio de dormência (etapa que a  planta perde  as  folhas,  geralmente  nos  meses  mais  frios)  não  se deve adubar ou fazer a poda. 



Por falar em poda 

Existem  basicamente  dois  tipos  de  poda:  a  poda  de  formação  e  a poda  de manutenção.  A  poda  de  formação  é  feita  nos  primeiros  anos  de  vida da  planta  e  visa  definir  a  estrutura  da  planta,  estimulando  o surgimento  de  novos  brotos  e  galhos. 

31 



 





Já  a  poda  de  manutenção  é  realizada  a  cada  ano,  retirando  os  galhos secos  ou doentes e ajustando o tamanho e formato da planta. 

Para fazer a poda, é necessário utilizar uma tesoura de poda afiada e  limpa, para  evitar  a  contaminação  da  planta  com  doenças.  É  importante também  observar  as  gemas  das  plantas,  a  qual  são  os  pontos  de crescimento  das  novas  brotações,  e  fazer  a  poda  logo acima da gema, em um ângulo de aproximadamente 45 graus. 

No  caso  das  rosas  do  deserto,  é  recomendado  fazer  uma  poda  leve, retirando  apenas  as  partes  secas  ou  doentes  e  evitando  retirar  muita folhagem, pois isso pode prejudicar o crescimento da planta. 

Além  disso,  é  importante  também  retirar  os  galhos  que  estejam cruzando  ou  que  estejam  crescendo  para  dentro  da  planta,  para  evitar que ocorra a concorrência por nutrientes e água. 

A  poda  adequada  pode  estimular  o  crescimento  e  a  floração  das  rosas do  deserto,  além  de  mantê-las  saudáveis  e  com  um  bom aspecto  estético.  É  importante  lembrar  que  a  poda  deve  ser realizada  com  cuidado  e  atenção,  evitando  danos  à  planta  e observando sempre as características da espécie. 

Não  se  deve  esquecer  de  fazer  a  selagem  do  tecido  podado.  A canela é um  produto  natural  que pode ser  usado na  rosa do  deserto  para  ajudar  no processo  de  cicatrização  de  feridas  e  cortes  nas plantas. 

Quando  aplicada  sobre  uma  ferida,  a  canela  ajuda  a  prevenir  a entrada  de  fungos  e  bactérias  que  poderiam  infectar  a planta. 

Além  disso,  a  canela  tem  propriedades  estimulantes  do  crescimento que podem ajudar na recuperação da planta. 
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Para utilizar a canela na rosa do deserto, basta misturar uma colher de  chá de  canela  em  pó  em  um  pouco  de  água  e  mexer  bem  até  formar  uma pastinha.  Em  seguida,  aplique  a  mistura  na  área  afetada  da  planta usando um pincel ou cotonete. 

Repita  a  aplicação diariamente  até  que  a  ferida  esteja  completamente cicatrizada.  Também  é  possível  polvilhar  canela  em  pó  diretamente sobre  a ferida ou corte. 

É  importante  lembrar  que  a  canela  não  é  uma  cura  para  todos  os problemas  da  rosa  do  deserto  e  não  deve  ser  usada  como substituto  para  tratamentos  adequados  para  infestações  de  pragas, doenças ou  outros  problemas. 

Se  sua  planta  estiver  sofrendo  com  algum  problema,  é  importante identificar  a  causa  e  tratá-la adequadamente. 
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CAPÍTULO V 

PRAGAS E DOENÇAS EM ROSAS DO DESERTO 



As  rosas  do  deserto  são  geralmente  resistentes  a  pragas  e doenças,  mas  ainda  podem  ser  afetadas  por  alguns  problemas comuns.  Algumas  das  pragas  que  podem  afetar  as  rosas  do deserto incluem cochonilhas, ácaros e pulgões. 

Já  as  doenças  mais  comuns  incluem  podridão  radicular,  manchas foliares e  murcha  vascular.  Para  evitar  esses  problemas,  é  importante manter  as  plantas  limpas  e  bem  ventiladas,  evitar  o  excesso  de umidade  no  substrato  e  aplicar  tratamentos  preventivos  com  fungicidas  e inseticidas naturais. 

A  rosa  do  deserto  é  uma  planta  resistente  e  relativamente  livre  de pragas, mas  ainda  assim  pode  ser  suscetível  a  algumas  delas. 

Conhecer  as  pragas  mais  comuns  que  podem  atacar  a  rosa  do deserto e  saber  como  identificá-las  é  fundamental  para  prevenir  e  controlar possíveis  infestações. 

Abaixo  estão  algumas  das  pragas  mais  comuns  que  podem  afetar  a  rosa do deserto. 

Ácaros:  são  pragas  muito  comuns  em  plantas  de  interior  e  exterior, incluindo  a  rosa  do  deserto.  Esses  pequenos  insetos  podem  ser identificados  por  pequenos  pontos  brancos  ou  amarelos  nas  folhas  da planta. 

Eles se alimentam das folhas, o que pode levar à queda precoce  das  folhas e  ao  enfraquecimento  da  planta.  Para  controlar  os  ácaros,  é  importante 34 



 



manter  a  rosa  do  deserto  bem  hidratada  e  evitar  que  o  solo  fique  muito seco. 



Mosca-branca:  outra  praga  comum  que  pode  afetar  a  rosa  do deserto.  Esses  insetos  são  pequenos  e  brancos  e  são  geralmente encontrados  nas  folhas  da  planta.  Eles  se  alimentam  das  folhas, causando  amarelamento  e  enfraquecimento  da  planta. 

Para  controlar  a  mosca-branca,  é  importante  manter  a  rosa  do  deserto bem ventilada e limpar regularmente as folhas da planta com água. 

Cochonilhas:  as  cochonilhas  são  pragas  que  se  parecem  com pequenos  caroços  ou  escamas  nas  folhas  e  nos  caules  da  planta.  Elas sugam a seiva da planta, o que pode levar à morte das folhas e  dos  caules. 

Para  controlar  as  cochonilhas,  é  importante  remover  manualmente  as pragas  e  aplicar  um  inseticida  específico  para cochonilhas. 

Para  combater  a  cochonilha  na  rosa  do  deserto,  é  recomendado  o uso  de óleo mineral, que é um remédio caseiro eficaz e não tóxico. 

Para  isso,  basta  misturar  uma  colher  de  sopa  de  óleo  mineral  em  um litro  de  água  e  aplicar  a  solução  diretamente  sobre  os  insetos, utilizando um pulverizador. 

Repita o tratamento a cada 7  a  10 dias, durante  um  mês,  para  garantir que  todos  os  insetos  sejam eliminados. 

Além  disso,  também  é  importante  monitorar  regularmente  a  planta  em busca  de  sinais  de  infestação,  especialmente  nas  áreas  próximas às  veias  das  folhas  e  nos  brotos  jovens. 

Caso  a infestação  seja  severa,  pode  ser  necessário  o  uso  de  inseticidas químicos  específicos,  que  devem  ser  aplicados  de  acordo  com  as 35 



 



instruções  do  fabricante  e  com  cuidado  para  evitar  danos  à  planta  e  ao meio ambiente. 



Tripes:  os  tripes  são  insetos  muito  pequenos  e  difíceis  de  serem detectados  a  olho  nu.  Eles  se  alimentam  das  folhas  da  planta, deixando  uma  aparência  manchada  ou  prateada,  além  de  atacar  as  flores, deixando-as marrom e deformadas. 

Para  controlar  os  tripes,  é  importante  manter  a  rosa  do  deserto  bem hidratada. 

Entre  os  inseticidas  mais  comuns  para  combater  tripes  nas  plantas,  estão aqueles  que  contêm  os  ingredientes  ativos  como  a acetamiprida, a  imidacloprida,  o  espinosade  ou  o  óleo  de  neem. 

Esses  produtos  podem  ser  encontrados  em  lojas  especializadas  em jardinagem  e  devem  ser  aplicados  de  acordo  com  as  instruções  do fabricante. 

Antes  de 

aplicar o 

inseticida, 

é 

importante  inspecionar 

cuidadosamente  a  planta  para  verificar  a  presença  de  tripes  e identificar  as  áreas  mais  afetadas. 

Aplique  o  produto  de  acordo  com  as  recomendações  do  fabricante, observando  a  dosagem  e  a forma  de  aplicação. 

Normalmente,  os  inseticidas  são  aplicados diretamente  nas  folhas  e flores  da  planta,  utilizando  um pulverizador manual. 
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